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Santa Catarina nunca foi considerada um lugar de pessoas pretas. Em nossa 

dissertação de mestrado, conjecturamos que essa existência foi silenciada para que 

a narrativa de uma hegemonia Europeizada fizesse sentido. Na nossa pesquisa, 

buscamos demonstrar que o apagamento da existência da população preta também 

está presente nos processos discursivos de nomeação das comunidades quilombolas. 

No caso do Quilombo Toca, por exemplo, em determinado momento histórico, passa 

a se chamar “Santa Cruz”. Toca é o nome que historicamente designa a estrada e a 

terra dos pretos no município de Paulo Lopes em Santa Catarina. Conforme nos 

disseram os moradores, Toca era o lugar deles. Um lugar sem luz e acessível apenas 

por uma estrada de terra em meio à mata nativa que dava medo de passar. Através 

da metodologia de Relato de experiência, ancorados conceitualmente na noção de 

escrevivência de Conceição Evaristo e nos estudos sobre o silêncio de Eni Orlandi, 

Ana Ferrari, nossa proposta pro evento será relatar nossa experiência de transformar 

as entrevistas com os cinco moradores mais idosos da Toca, realizadas durante o 

processo de escrita de uma dissertação, em literatura infantil. Ilustrado e escrito pelo 

autor da dissertação, o livrinho traz a história e o folclore local. A personagem principal, 

Glorinha, é inspirada por uma das matriarcas da Comunidade, Glória Marcelino, que 

é neta de Avelina de Jesus e Manoel Felipe (para quem foi cedido o terreno onde fica 

localizado o quilombo). Através do uso de rimas, formas divertidas e muita cor, nosso 

objetivo foi tornar acessíveis e visíveis as histórias contadas. Dessa maneira, 

trabalhando a cultura local desde a infância, visamos perpetuar essa história de 

resistência frente à opressão que foi vivida pelos ancestrais. Como resultado, o livro 
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foi criado em formato .PDF e distribuído gratuitamente de maneira a nutrir alguns 

professores da Escola Quilombola.  
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